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1 POR DENTRO DO BAÚ SIMSALAMÊ: VAMOS BRINCADUQUÊ?  

 

“O olho vê, a lembrança revê, e a imaginação 

transvê. É preciso transver o mundo”. 

(Manoel de Barros) 

 

 

 Esse trecho da poesia nos convida a buscar perceber que precisamos de despropósitos 

para “transver” o mundo e sairmos dos lugares que nos foram impostos. Em especial na 

Educação Infantil, no caso desse estudo, atentando-se para as representações de gênero que 

ainda acontecem na UMEI e que precisam ser pautadas em práticas pedagógicas mais 

dialógicas e horizontais com as crianças. Uma das possibilidades é disponibilizar, nas 

instituições de ensino, materialidades que, articuladas a propostas e mediações que 

reconheçam as especificidades das crianças, proporcionem experiências mais equânimes de 

gênero a elas. 

 Vale lembrar que as observações de campo desse estudo tiveram como foco a análise 

do processo da construção das relações de gênero presentes nas brincadeiras desenvolvidas 

com as crianças na UMEI, onde foi possível perceber que alguns valores sociais e culturais 

que permeiam o contexto de vida de cada sujeito ali envolvido também reverberaram nos 

modos de expressar e de brincar de cada um. De acordo com Louro (2016), é impossível 

pensar a educação e as instituições sociais sem levar em conta as construções das normas de 

gênero e da sexualidade. 

 Levando isso em consideração, o desenvolvimento dessa pesquisa vai ao encontro do 

que é proposto no Mestrado Profissional em Educação e Docência (PROMESTRE), que tem 

como princípio realizar estudos que buscam intervir na realidade da Educação Básica 

brasileira. E, para isso, é necessário conforme exposto na portaria 80/98 da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), apresentar como trabalho de 

conclusão de curso – a dissertação – bem como elaborar um produto que, no caso dessa 

investigação, tenha cunho educacional e que dialogue com a realidade da instituição onde foi 

desenvolvido esse trabalho. 

 Diante do exposto, há uma multiplicidade de produtos sugeridos em função dos 

diferentes perfis de programas de curso, estudantes e contextos, sendo alguns desses formatos 
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as mídias educacionais, os protótipos1, as propostas de ensino/intervenção, os materiais 

textuais, os materiais interativos, as atividades de extensão, dentre outros. 

 Dessa maneira, ao apresentar a proposta de estudo e solicitar a autorização da diretora 

e da professora para a realização da pesquisa na UMEI, em 2017, foi esclarecido que a equipe 

de profissionais teria um retorno, não apenas considerando a entrega de uma cópia da 

dissertação de mestrado, como também, receberiam um produto para ser utilizado na 

instituição, com o intuito de contribuir para o trabalho pedagógico docente. 

 Assim, foi desenvolvido, no processo de pesquisa, o material pedagógico2 intitulado 

Simsalamê: vamos brincaduquê?. Inicialmente, uma das motivações pessoais que levaram à 

elaboração desse produto tem a ver com algumas imaginações simbólicas da minha infância, 

que, para Gomes (2013, p. 23), “[...] norteiam comportamentos, projetam sonhos e concebem 

valores”. Havendo, em especial, na minha infância, um baú que tinha na casa da minha 

família.  

Anualmente, o baú era aberto por minha mãe para fazer a limpeza e organização, 

sendo um dos momentos mais esperados por mim, pois ali encontravam-se “tesouros”, como 

fotos, alguns brinquedos, papéis, revistas, atividades escolares, dentre outros. Um dos 

brinquedos do qual me recordo, era o estilingue, usado para lançar pedrinhas para atingir o 

céu, associado ao prazer da aventura e de descobrir coisas que haveriam lá em cima. Também, 

o baú da minha família despertava em minha mente a fascinação e suscitava um sentido de 

mistério das coisas que poderiam estar guardadas dentro dele.  

É nesse sentido que, para Gomes (2013, p. 13) “[...] chamamos de imaginação 

simbólica, a transfiguração de uma representação concreta através de um sentido para sempre 

abstrato, e o baú de símbolos, fechado ou aberto, de certo modo já suscita esta imaginação, 

este sentido secreto, este mistério”. Nessa perspectiva, vale considerar, que o simbólico pode 

despertar diversos sentidos, sensações, vontades e, até mesmo, constitui-se em experiência 

para cada indivíduo. 

Além da memória da infância, há que se considerar a minha própria prática, enquanto 

professora, em uma das instituições onde trabalho, em que foi disponibilizado à equipe de 

profissionais, um baú contendo peças de encaixe para ser utilizado com as crianças. Umas das 

coisas que chamou a atenção desses sujeitos foi o próprio objeto baú: ficaram curiosas e 

                                                 
1Protótipo é a “[...] primeira execução de um produto, produzida para teste e aperfeiçoamento” (SCHNEIDER, 
2010, p. 209). 
2Para Menezes (2001), o material pedagógico constitui-se em um conjunto de objetos e brinquedos que poderão 
influenciar tanto o adulto quanto a criança em sua maneira de pensar, agir e interagir com o mundo. Tais 
materiais poderão ser utilizados nos espaços das instituições de Educação Infantil. 
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entusiasmadas, muitas dizendo que ali dentro havia tesouros. Assim, através das 

manifestações dessas crianças, percebi que o objeto baú, poderia ser incluído como proposta 

de produto educacional. 

 É importante destacar que a demanda para a elaboração desse produto surgiu a partir 

das observações realizadas na UMEI, na qual foi identificada a necessidade de disponibilizar 

materialidades que contemplem a temática das relações de gênero nas brincadeiras, buscando 

auxiliar a prática pedagógica docente.  

Para isso, alguns princípios também nortearam o desenvolvimento desse material, 

sendo fundamental considerar o público-alvo ao qual se destina, que são as crianças de quatro 

e cinco anos de uma turma da UMEI, além da docente, que ficará responsável em propiciar a 

realização das brincadeiras que constam dentro desse produto.  

Dessa maneira, a partir de buscas realizadas em sites, foi possível verificar que há 

disponível no mercado uma diversidade de baús contendo tamanhos, cores e formas 

diferentes. Entretanto, a elaboração desse material pedagógico se diferencia dos demais por 

possuir sugestões de brincadeiras e as materialidades necessárias para que as professoras 

possam utilizar em suas aulas, tendo como objetivo oportunizar às crianças vivências mais 

equânimes de gênero, permeadas por sugestões de mediações entre adulto-crianças. 

 Assim, esse material, como foi dito, intitulado de Simsalamê: vamos brincaduquê?, 

tem inspirações em uma parlenda3 popular muito utilizada nas instituições de Educação 

Infantil, bem como, na versatilização das palavras usadas pelo Chico dos Bonecos4 e, em 

especial, na pedagoga Queila Cristina de Oliveira5, quem fez a sugestão do título.  

Além do título fazer referência ao universo infantil, o material desenvolvido é 

composto por um baú colorido, havendo, dentro dele: seis sugestões de brincadeiras, 

nomeadas de Futebol aéreo, Serpente, Ninguém é de ninguém, Dança da saia, Jogo da 

memória e Bingo das brincadeiras, sendo adaptações de práticas pedagógicas desenvolvidas 

pela professora no universo da UMEI, bem como da minha própria vivência enquanto 

docente; dois livros literários direcionados à temática das questões de gênero, As cores do 

                                                 
3Em geral, as parlendas possuem versos com temáticas infantis, utilizadas nas brincadeiras, tendo como 
exemplo: “uni, duni, tê, salamê, minguê, um sorvete colorê, o escolhido foi você” (domínio público) e são 
empregadas também, por docentes, no trabalho de consciência fonológica com as crianças.  
4Francisco Marques – conhecido como o Chico dos Bonecos – possui formação em Letras, é educador de arte, 
poeta, contista, trabalha com a cultura popular e busca resgatar brinquedos e brincadeiras antigas, incluídas nesta 
categoria os “brinquedos invisíveis’, como histórias, contos, lendas, e fábulas provenientes da literatura oral. 
MARQUES, Francisco. Disponível em:  
<https://www.editorapeiropolis.com.br/biografia/?autor=132&amp;nome=Francisco+Marques+%28Chico+dos+
Bonecos%29>. Acesso em: 16 de outubro de 2018.  
5Queila é formada em Pedagogia, mestranda no Programa de Mestrado Profissional em Educação e Docência 
(UFMG), escritora e é professora da Educação Infantil e dos anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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arco-íris”6, de Jennifer Moore-Mallinos (2008) e “Menina não entra”7, de Telma Guimarães 

Castro Andrade (2012); além de oito fichas descritivas8, sendo que, em uma delas, há 

informações gerais/apresentação do material, em uma as referências técnicas e outras seis 

destinadas a cada brincadeira, compostas por breves explicações e imagens associadas a ela – 

“Como se brinca?”, informando possíveis maneiras de brincar e utilizar as materialidades, e o 

“Para sentar e conversar”, com propostas para iniciar uma roda de conversa entre as crianças e 

mediada pela professora, envolvendo a temática desse estudo. 

Além disso, dentro do baú, há um bloco de anotações e uma caneta, para que a docente 

possa incluir algum registro que julgar necessário de possíveis adaptações das brincadeiras, 

como também outras possibilidades de mediação adulto-crianças, com ênfase na valorização 

das identidades desses sujeitos, bem como propostas de outros jogos e materialidades para a 

discussão das questões das relações de gênero. Assim, esse material pedagógico encontra-se 

em aberto e a sua pretensão não é trazer soluções prontas sobre essa temática, mas promover 

reflexões, bem como mudança de postura e no modo como esses sujeitos percebem as 

questões de gênero nas brincadeiras. 

 

 

1.1  Possibilidades pedagógicas: brincando com o primeiro protótipo  

 

 

Vários são os caminhos a seguir, porém, alguns você mesmo/a precisa se dispor a re 

(construir) para, então, seguir em frente. E foi o que aconteceu com a elaboração desse 

produto educacional, que, desde o processo de pesquisa de campo, passou por inúmeras 

transformações e, procuro ousar em dizer, que se apresenta em aberto para outras demandas 

e/ou sugestões que poderão surgir. 

Dessa maneira, no primeiro semestre do ano de 2017, cursei a disciplina intitulada 

“Produtos Educacionais”, com a participação de diversos/as palestrantes, de diferentes áreas 

do conhecimento, sendo possível iniciar alguns estudos sobre o material desenvolvido. Nesse 

mesmo período, também foram realizados encontros para discussões com o orientador da 
                                                 
6Sinopse do livro: A proposta do livro é de apresentar as diferentes cores do arco-íris associadas às diversas 
maneiras de nos constituirmos enquanto sujeitos, seja pelo formato dos olhos, a cor da pele e até os nossos 
gostos, que são diferentes. 
7O livro intitulado Menina não entra aborda a história de uma menina que sabia jogar futebol e que, no início foi 
excluída pelo grupo de meninos, no entanto, eles com a ajuda dessa menina – que é habilidosa - conseguem 
ganhar um campeonato. 
8Vale considerar que, ao longo do texto, a imagem de cada ficha será incluída, para que, a partir disso seja 
realizada a descrição de cada brincadeira e seus desdobramentos ocorridos na pesquisa de campo. 
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pesquisa, sobre as possibilidades para atender as demandas desse estudo, bem como elaborar 

o projeto para submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (COEP/UFMG).  

 Vale ressaltar que uma das indicações bibliográficas sugeridas nesses encontros de 

orientação, foi a obra intitulada “Jogos Teatrais. O fichário de Viola Spolin”9, que consiste em 

um conjunto de Jogos Teatrais, dispostos em fichas separadas, organizados em uma caixa, 

contendo aspectos descritivos que envolvem “preparação, foco, descrição, instrução e 

avaliação”, possibilitando aos professores/as e alunos/as vivenciar a experiência teatral 

(SPOLIN, 2001). Assim, a concepção das fichas descritivas, que faz parte do material 

pedagógico Simsalamê: vamos brincaduquê?, inspira-se nesse fichário. 

 Além disso, ao se falar do produto educacional, é necessário considerar, também, que 

outras áreas do conhecimento auxiliaram no seu desenvolvimento, dentre elas, o Design. 

Assim, no segundo semestre letivo de 2017, tive a oportunidade de cursar a disciplina 

“Design para o desenvolvimento de produtos educacionais”, com aulas teóricas e práticas, que 

foram fundamentais para a elaboração do produto, sendo também, o meu primeiro contato 

com textos dessa disciplina, dentre eles: “Design – uma introdução. O design no contexto 

social, cultural e econômico”, em que Schneider (2010) traz como questionamento “o que é 

design?”, os aspectos que o abrangem, bem como, o diálogo com a ciência e a pesquisa; e a 

obra “A arte da inovação”, de Kelley e Littman (2002) que apresenta a empresa de design 

IDEO e descreve algumas observações criativas e inovadoras, além das noções de 

prototipagem. 

 No texto “Designer não é personal trainner”, a autora afirma que “Design é a única 

maneira de buscar e expressar o diferencial de qualidade dos produtos e serviços [...]. Um 

processo de concepção integral dos produtos” (BORGES, 2009, p. 16). Dessa forma, é 

fundamental acompanhar o processo de elaboração do produto, considerando algumas 

especificações e funções prática, técnica, estética, de responsabilidade social e simbólica. 

 Esse acompanhamento do desenvolvimento do produto aconteceu, também, a partir de 

consultorias realizadas com profissionais do Design e encontros com um colaborador10 dessa 

                                                 
9A obra “Jogos Teatrais: O Fichário de Viola Spolin”, de Viola Spolin (2008), consiste numa coletânea de jogos, 
com descrições de regras e instruções no Jogo Teatral; construído em formato de fichas. Estas podem ser 
utilizadas sem seguir uma sequência dos jogos e também é possível criar outras estratégias para o seu uso. Spolin 
(1906 -1994) foi uma das pioneiras do teatro improvisacional. A construção do trabalho sobre Jogos Teatrais 
desenvolvido por ela é estendido até hoje a um número cada vez maior de áreas do conhecimento sendo utilizado 
tanto para a formação de atores (amadores e profissionais), quanto na educação de crianças e adolescentes, em 
escolas, instituições sociais, dentre outros. 
10Roberto Neves é graduando em Design/UFMG e um dos colaboradores para a elaboração do baú. Em 2017 e 
2018, a parceria estabelecida entre a Faculdade de Educação (FaE/UFMG) e a Escola de Arquitetura (UFMG), 
oportunizou que alguns estudantes do Design auxiliassem no desenvolvimento dos produtos educacionais, 
baseando-se nas pesquisas realizadas pelos/as mestrandos/as do PROMESTRE. 
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área. Tais momentos foram fundamentais para estabelecer algumas especificações do 

material, incluindo a construção do baú, a elaboração das fichas descritivas e a identidade 

visual11. 

 Inicialmente, no ano de 2017 até o primeiro semestre de 2018, esse material 

pedagógico foi intitulado com outro nome, possuía quantitativos diferentes de sugestões de 

brincadeiras e o protótipo utilizado havia sido adquirido em loja de artigos para crianças, feito 

de material plástico e com aplicação manual de adesivos em vinil, conforme imagem a seguir. 

 

Figura 1: Baú com aplicação em vinil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 Foto: Costa, 2017. 

 

 Vale considerar, que os adesivos aplicados foram alvo das próprias crianças da UMEI, 

em que tentaram puxar e retirar do baú, ou seja, não era um material adequado para o uso 

desses sujeitos. 

 Já no segundo semestre de 2018, a partir dos encontros de orientação e consultorias, o 

material pedagógico passou por transformações – que foram necessárias – desde a sua 

identidade visual, até mesmo quanto a opção em construir um baú. Assim, a marca 

desenvolvida para o produto se associa com a multiplicidade de cores presentes no contexto 

                                                 
11Para Tavares (2014. p. 21), “[...] quando se desenvolve uma identidade visual deve-se ter em consideração os 
comportamentos do público alvo, as suas necessidades, objectivos e preferências”, buscando considerar a 
imagem, as cores, o símbolo, o logotipo e o tipo de letra que atenda às características do público alvo. 



		�
�

da Educação Infantil (seja nos brinquedos, nas garrafinhas para água utilizadas pelas crianças, 

seus calçados, as paredes, o chão, dentre outros). Porém, é necessário estar atento/a que, em 

nossa sociedade, o uso de algumas delas ainda carrega um valor cultural, tendo como 

exemplo, o azul direcionado aos meninos e o rosa às meninas. Dessa maneira, as cores usadas 

nesse material buscam desconstruir esse estereótipo, de modo que foram disponibilizadas 

outras cores, para que as crianças possam identificar, conhecer e, até mesmo, gostar, 

conforme imagem abaixo: 

 

Figura 2: Identidade visual do material pedagógico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

         Neves, 2018. 

 

Tendo em vista que o objeto adquirido inicialmente teria que passar por alguns ajustes 

e que o acabamento poderia ficar “a desejar”, optamos pela construção do baú em material de 

MDF (um tipo de madeira), mesmo sabendo que o seu peso final, já com as materialidades, 

poderia ficar acima do esperado, comparado ao protótipo anterior. Vale lembrar que esse 

produto educacional é direcionado às docentes da UMEI, para que utilizem em suas aulas, 

juntamente com as crianças, ou seja, o baú e todo o seu peso ali envolvido, ainda é adequado 

para que um adulto possa fazer o deslocamento desse material para a sua sala e/ou outro 

espaço da instituição. 
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Além disso, as laterais do baú possuem texturas em formato de tangram12, que na 

Educação Infantil é utilizado em atividades que envolvem as formas geométricas, sendo 

possível a formação de várias figuras. Já a utilização de cores na parte externa dele está 

associada com a identidade visual do mesmo, sendo que, sua aplicação, deu-se de maneira 

manual, com a utilização de tintas automotivas, para uma melhor fixação, e, na parte interna, 

foi revestido com corino preto (um tipo de tecido). 

Um outro diferencial, a partir da construção desse material, foi a possibilidade de 

incluir a abertura do mesmo, em quatro partes, conforme sugestão de um dos membros da 

banca examinadora (Professor Dr. José Alfredo Debortoli), participante da minha 

qualificação, realizada no mês de maio de 2018. Com isso, busca-se romper com essa visão de 

baú disponível em diversas lojas e sites, proporcionando que docentes e crianças possam 

manuseá-lo de várias maneiras. 

Figura 3: Render do baú – fechado  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Neves, 2018. 

 

                                                 
12O tangran é um tipo de quebra-cabeça chinês, composto por sete partes e é utilizado como material pedagógico 
em diversas instituições de ensino. 
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Figura 4: Render do baú – fechado  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Baú Simsalamê (após construção - fechado) 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

           Foto: Costa, 2018. 
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Figura 6: Baú Simsalamê (após construção - aberto) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vale lembrar que, dentro do baú, além das materialidades para a realização das 

brincadeiras sugeridas, há oito fichas descritivas que possuem dimensões de 21 cm de altura x 

15 cm de largura, são coloridas, impressas em papel couché e laminado, de 320 gramas, 

identificadas por uma numeração (ex.: B113), pela identidade visual, contendo o título e a 

ilustração da brincadeira, bem como as indicações de Como se brinca? e o Para sentar e 

conversar. 

Como sugestão, é fundamental que, em um primeiro momento, a/o docente apresente a 

brincadeira para as crianças, baseando-se nas fichas descritivas. No que se refere ao Para 

sentar e conversar é proposto que, ao final, o adulto convide esses sujeitos para uma roda de 

conversa, que, na etapa da Educação Infantil é caracterizada, muitas vezes, pelas pessoas 

sentadas em círculo, no chão, para que possam dialogar sobre a brincadeira vivenciada, bem 

como sobre alguns conflitos que podem surgir, em especial, a respeito da temática de gênero. 

Assim,  

                                                 
13A identificação nas fichas de B1até B6 se associa a cada sugestão de brincadeira que consta dentro do baú, para 
que, com facilidade, a docente possa identificar a materialidade a ser usada naquele momento, que também 
possui essa numeração. Além disso, a letra B utilizada na parte superior das fichas, remete-se a inicial da palavra 
brincadeira. 
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[...] a roda funciona como um dispositivo democrático, um meio onde as crianças e 
os adultos podem ir compreendendo as questões que geram no grupo situações de 
mal-estar, de desconforto, de conflito... e emitindo suas ideias, seus sentimentos e 
desejos, vão discutindo formas de resolver essas questões. 
[...] a roda de conversa é caracterizada pelas educadoras da infância como um 
recurso pedagógico que vai proporcionando o uso da palavra, que não é apenas o 
som... é também pensamento, concepção de mundo, ação, posicionamento diante da 
realidade. (ANGELO, 2017, p. 63) 
 

 Dessa maneira, é importante que, nas proposições descritas em cada uma das fichas 

das brincadeiras sugeridas, seja realizada a roda de conversa com as crianças, para também 

(re) conhecer as emoções que as atravessam, seus anseios, o que pensam, suas argumentações, 

estabelecendo uma relação dialógica e de mediação entre os sujeitos.  

Visando a autonomia da equipe de profissionais da instituição, não há uma sequência 

de fichas a ser seguida e o tempo da brincadeira poderá variar, dependendo do interesse das 

crianças. Além disso, a intenção de elaborar esse produto educacional, não é o de cristalizar o 

trabalho já desenvolvido pela equipe da UMEI, ou seja, ele não constitui práticas pedagógicas 

imediatistas, com a intenção de produzir efeitos e/ou que tentam solucionar algo, mas, sim, 

construir caminhos permeados por diálogos entre crianças e adultos, tendo um olhar para as 

representações de gênero que acontecem na Educação Infantil, buscando considerar o 

processo de valorização das individualidades de cada sujeito. 

E foi com “frio na barriga” e a expectativa de presenciar a reação da professora e das 

crianças que foi apresentada a primeira versão do protótipo, no mês de dezembro de 2017, 

sendo necessária a minha participação, junto com a docente, no desenvolvimento das 

brincadeiras, pois as fichas descritivas não estavam prontas. Por isso, em alguns momentos, 

precisei orientar esses sujeitos sobre as brincadeiras desenvolvidas e quanto ao uso dos 

materiais dentro do baú. 

 Assim, seguindo a rotina dos outros dias de aulas, as crianças chegaram à UMEI, 

fizeram as filas de “menino” e “menina” próximas à professora, cantaram e se expressaram 

corporalmente com algumas músicas selecionadas pelos adultos. Cantaram a música do 

“lanchinho” e formaram outra fila para fazer o desjejum do dia. Todas as crianças da turma se 

alimentaram e, novamente, fizeram outra fila para ir para a sala de aula. Quanto a essa 

organização, Debortoli (2008, p. 91) entende que “[...] é sutil e quase automática, como se 

professoras e crianças já tivessem incorporado a normalidade dessa forma de organização, 

deslocamento e ordenamento, como se a fila fosse uma estrutura de relação, forma “natural” 

de organização, de autoridade e dinâmica [...]”. 
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 Percebe-se que, nesses agrupamentos por filas, algumas práticas pedagógicas docentes 

ainda tendem a classificar as crianças e que elas devem aprender, desde cedo, os lugares que 

devem ocupar, ou seja, estar separadas e agrupadas por gênero, numa segmentação binária. 

 Ao chegar à sala de aula, a professora realizou a rodinha de conversa e explicou o que 

aconteceria nesse dia. Apenas duas crianças não estavam presentes para participar daquele 

momento. 

 Agora sim! Era só abrir o baú! 

 A primeira brincadeira aconteceu em uma das áreas do parquinho da UMEI, sendo 

realizada uma roda com as crianças e colocado o baú ao centro. Assim 

[...] após todas as crianças se sentarem, elas observavam o baú e conversavam entre 
si; algumas, indicando as cores do objeto. Iniciei a conversa com elas e solicitei que 
falassem o que achavam que tinha ali dentro. Foi aí que começou: 
Felipe: Eu acho que tem dinheirinho! 
Geovana Karla: Tem joias! 
Welinton: Lá dentro tem muito tesouro! 
Paloma: Acho que tem boneca! O baú é colorido. 
[...] Após as crianças falarem, o baú foi aberto [...]. Pedi para que todas ficassem de 
pé, para iniciarmos as brincadeiras, sendo possível perceber a alegria, os seus 
sorrisos e a expectativa para começar logo.14 

 

 Foi necessário estabelecer essa conversa inicialmente, para fazer alguns 

esclarecimentos sobre as brincadeiras contidas dentro do baú, sendo possível também, 

perceber as reações de surpresa e de curiosidade, buscando despertar a imaginação das 

crianças em torno do que poderia ter dentro desse objeto. 

Para as descrições das brincadeiras propostas que constam dentro do baú e realizadas 

com as crianças na UMEI nos anos de 2017 e 2018, foram utilizadas cinco categorias de 

análise: a criança, sendo a centralidade do processo educativo, sujeito social, histórico, de 

direitos, que pensa, expressa, considerando-as capazes de explorar e deixar as suas marcas na 

sociedade; a experiência, a partir de pensamentos que derivam da perspectiva de Walter 

Benjamin (1984) que estão contidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (2009), ao possibilitar diversas vivências às crianças, a partir das suas singularidades e 

interesses; as brincadeiras propostas a partir do material pedagógico “Simsalamê: vamos 

brincaduquê?”, sendo consideradas como eixo norteador da prática pedagógica e direito de 

aprendizagem (BRASIL, 2017, p. 34); as mediações entre adulto-crianças, que são 

fundamentais “[...] tanto na constituição do eu, quanto no desenvolvimento e aprendizagens 

que o sujeito fará ao longo da vida” (MOTTA, 2017, p. 70); além das questões de gênero, que 

                                                 
14Trecho de relato do diário de bordo da pesquisadora, 2017. 
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se manifesta de maneira sutil e está presente no universo da Educação Infantil, sendo 

importante dialogar sobre essa temática. 

 

Figura 7: Categorias de análise 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 
                                 

 

 

 

 

                                                                                                                        Costa, 2018. 

 

A partir de quatro encontros, sendo um deles em dezembro de 2017 e os demais em 

abril de 201815, foi oportunizado às crianças da UMEI que vivenciassem as brincadeiras 

sugeridas e que constam no baú, ou seja, utilizassem o material pedagógico elaborado ao 

longo da pesquisa. Vale lembrar que as seis sugestões, que serão descritas a seguir e 

exemplificadas também pelas imagens das fichas descritivas, foram selecionadas a partir das 

observações de campo e da minha própria vivência profissional, sendo em quatro delas, 

brinquedos feitos de materiais simples, de baixo custo e que permitem diversas possibilidades 

de uso; um para ser construído pelas próprias crianças e outro que não necessita de 

materialidades e, sim, das orientações de um adulto. 

 

 
 

                                                 
15Vale lembrar, que após conversa com o orientador no início do ano de 2018, foi feita a opção em realizar três 
encontros na UMEI, para novamente proporcionar às crianças, experiências a partir das sugestões das 
brincadeiras que constam no material pedagógico elaborado, incluindo, nesses momentos, a observação 
participante. Assim, os encontros foram realizados no mês de abril, conforme disponibilidade de organização da 
instituição. 
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1.1.1 Futebol Aéreo: jogo de menino, jogo de menina 

Consta na ficha do “Futebol Aéreo”: 

Figura 8: Ficha descritiva - Futebol Aéreo 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
        

                                
 
 
 
 

 
 

                                          
 
 
 
 
                                        
 

                                               Costa e Neves, 2018. 
 
 
A imagem da ficha acima, possui como proposta a realização da brincadeira do 

futebol, que, nesse caso, possui algumas adaptações, que serão descritas posteriormente.  

Nos primeiros encontros de pesquisa na UMEI, foi possível perceber que as crianças 

ainda não haviam participado de jogos como esse. Porém, no mês de outubro de 2017, a 

Prefeitura de Contagem começou a entrega de parquinhos às instituições, como parte de 

alguns investimentos na Educação Infantil. As crianças ficaram entusiasmadas e gostaram dos 

novos equipamentos disponibilizados, dentre eles, o kit gol, composto por duas traves e uma 

bola de futebol. No nono encontro, 

[...] em sala de aula, sentadas em roda e após cantar algumas músicas sugeridas pela 
professora, as crianças são informadas por ela que estava na hora do parquinho [...]. 
Chegando lá, a professora entrega a bola de futebol e os meninos se organizam e 
começam a brincadeira. Nesse momento, uma menina saiu correndo e chegou para 
participar também. Ao ocupar o espaço do gol, um colega disse: 
Gabriel: Sai daqui, você não vai ficar no gol! 
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Henrique: Futebol é só para menino! 
Nesse momento, Raissa saiu do gol, foi brincar no escorregador com as outras 
colegas e os meninos continuaram a jogar e a professora não interferiu nessa 
situação ocorrida [...].16 
 

 A partir da descrição acima, percebe-se que a brincadeira do futebol costuma ser 

praticada apenas pelos meninos, buscando excluir a participação de meninas e legitimando a 

separação por gênero entre as crianças. Isso se dá, em parte, pelo fato de que, como afirma 

Wenetz (2013, p. 6), “na cultura brasileira o futebol ainda faz parte de uma identidade 

nacional, a qual está marcada pela masculinidade”. Além disso, a prática futebolística por 

mulheres, no Brasil17, foi proibida por décadas, alegando ser um esporte que vai contra a 

“natureza feminina”. 

Vale considerar que os próprios dizeres dessas crianças da UMEI buscam reforçar esse 

espaço como sendo ligado ao estereótipo masculino, altivo, fisicamente forte, considerado um 

esporte de contato e muito competitivo, como uma espécie de símbolo identitário. Dessa 

forma, faz-se necessário realizar a mediação adulto-crianças para dialogar sobre os padrões 

socialmente impostos e que tendem a reforçar as binaridades, como ocorreu nesse jogo. 

 Diante disso é que se tem como proposta do futebol aéreo a participação de todas as 

crianças, ao mesmo tempo, sendo sugerido a elas que segurem o tecido, formando dois times 

conforme as cores – verde e amarelo – buscando incluir o mesmo quantitativo de meninos/as 

em cada parte. Ao lançar a bola no tecido, as crianças o balançam e tentam acertar a abertura 

dele, para fazer o gol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
16Trecho de relato do diário de bordo da pesquisadora, 2017. 
17O decreto-lei 3.199 de 14 de abril de 1941, vigente até o ano de 1983, não permitia às mulheres a prática de 
desportos incompatíveis com as condições de sua natureza, sendo um deles, o futebol. Assim, tanto meninas 
quanto meninos têm o direito de participar desse esporte. 
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Figura 9: Brincadeira - Futebol Aéreo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

                

            Foto: Costa, 2017. 

 

Durante essa brincadeira, as crianças falavam alto, divertiam-se, torciam para fazer o 

gol e davam risadas. Ao término do jogo, comentaram: 

Dulce Maria: Nossa! Gostei de jogar futebol! 
Paloma: Isso é muito legal! 
Moisés: Todo mundo pode jogar junto!18 

 

Com essa experiência, foi oportunizado às crianças brincarem umas com as outras, 

transgredindo as normas de gênero quanto ao jogo de futebol convencional, tido como um 

padrão estabelecido socialmente, ligado ao universo masculino e que outras representações 

atravessam esse esporte, além da força física (do chute), tem-se a violência nos estádios e a 

própria mídia que busca veicular apenas o jogo dos homens. Além disso, como proposta 

contida na ficha, intitulada de Para sentar e conversar, a docente da turma fez a leitura do 

livro “Menina não entra” e as crianças se envolveram com a história, bem como, foram 

observadas mudança de postura do modo como esses sujeitos percebem esse jogo, conforme 

exposto em seus dizeres: 

Carlos: A menina também joga futebol! 
Roseara: Ela fez muitos gols! 
Welinton: Eu vou deixar menina jogar no time.19 

                                                 
18Trecho de relato do diário de bordo da pesquisadora, 2017. 
19Trecho de relato do diário de bordo da pesquisadora, 2017. 
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 Tanto a sugestão do futebol aéreo envolvendo a participação de todas as crianças, bem 

como a indicação de leitura proposta na ficha descritiva foi importante para que as crianças 

dialogassem sobre a temática, além da mediação da docente ao dizer que o futebol poderia ser 

jogado por todas as crianças que estavam ali e que havia mulheres que também são 

profissionais nesse esporte, ou seja, é a profissão delas, sendo remuneradas para jogar.  

 

1.1.2 Brincadeira: Serpente – para além do azul e rosa 

Na ficha “Serpente”, assim está exposto: 

 
Figura 10: Ficha descritiva - Serpente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

          

 

          
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            Costa e Neves, 2018. 
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Vale lembrar que o uso das cores ainda carrega um valor cultural em nossa sociedade 

e, muitas vezes, tende a diferenciar os sujeitos, até mesmo, antes do bebê nascer. Assim, as 

cores estão em diversos espaços da UMEI, seja no chão, nas paredes, nos trabalhos das 

crianças, garrafinhas, tênis, brinquedos, fotografias em sala de aula, murais, portas dos 

banheiros, salas, refeitório, brinquedoteca, na utilização do lápis para colorir, do giz de cera, 

da canetinha para realizar algumas atividades propostas pela professora, dentre outros. 

Essa brincadeira da serpente foi realizada na parte coberta da UMEI. Inicialmente, 

todas as crianças estavam sentadas e, conforme cantavam a música “História da serpente20”, 

escolhiam uma cor, colocando o tecido em seu corpo, que foi elaborado num formato de saia 

e caminhavam pelo espaço, até completar o “rabo” desse animal.  
 

 

Figura 11 – Brincadeira da serpente 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

                         Foto: Costa, 2017. 

 

Durante a formação da serpente, 

[...] algumas crianças começaram a rir e disseram: 
Welinton: Olha! Isso é coisa que usa na cueca. 
Carlos: As meninas tão usando cueca! E o Rodrigo usa rosa, de menina![...].  

                                                 
20Letra da música “A história da serpente”: “Esta é a história da serpente, que desceu do morro, para procurar um 
pedaço do seu rabo, você também, você também, faz parte do seu rabão”. Domínio público. História da 
serpente. Disponível em: <https://vamosbrincar.org.br/brincadeira/historia-da-serpente/>. Acesso em: 16 de 
outubro de 2018. 
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A professora não interferiu nessa situação. Após a brincadeira, as crianças foram 
usar o banheiro enquanto outras bebiam água e não foi possível realizar algumas 
sugestões propostas na ficha descritiva.21 
 

Percebe-se que alguns estereótipos de gênero, ainda, são expressos por essas crianças, 

tanto pela opção feita para o uso das cores/saia, referindo-se às masculinidades e 

feminilidades que as atravessavam naquele momento, bem como, nos seus dizeres, em 

especial, quando um menino fez a escolha da cor rosa, razão pela qual os colegas começaram 

a zombar, sendo importante a mediação da docente, em situações como essas.  

Além disso, a experiência proposta nessa brincadeira oportunizou às crianças a 

realização de escolhas das cores com as quais se identificam, podendo conhecer e gostar de 

outras. Inclui-se, ainda, a possibilidade de vestirem o tecido, que corresponde a ideia do 

formato de saias individuais, que, em nossa sociedade, essa representação permanece sendo 

ligada ao universo feminino. Junto a isso, uma sugestão proposta na ficha descritiva é que se 

faça um rodízio entre as saias, para que as crianças utilizem as cores que ainda não vestiram 

na brincadeira, buscando indagá-las sobre suas percepções e se algo mudou nelas, a partir da 

troca de cor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
21Trecho de relato do diário de bordo da pesquisadora, 2017. 
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1.1.3 Brincadeira: Ninguém é de ninguém – conhecendo as partes do corpo 

Na ficha “Ninguém é de ninguém”, há os seguintes enunciados: 

 

Figura 12 – Ficha descritiva – Ninguém é de ninguém 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
    

                                                   Costa e Neves, 2018. 

 

 Desde a Educação Infantil, as crianças começam a ter o interesse nas representações 

acerca do seu próprio corpo e dos/as colegas, sendo que, a partir da ficha acima, é proposto a 

elas uma sugestão de brincadeira, em que possam conhecer, nomear e, até mesmo, explorar as 

partes que o compõem.  

Com a realização da pesquisa de campo, foi possível observar diversas brincadeiras 

desenvolvidas pela professora com a participação das crianças. Dentre elas, foi realizada, no 

sexto encontro, a sugestão proposta pela docente e intitulada de “Ninguém é de ninguém”, no 
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pátio da UMEI. Essa brincadeira está incluída no baú, também, como uma maneira de 

valorização do trabalho dela e por ser uma ideia que busca reconhecer, nomear e valorizar as 

partes do corpo da criança, já que, em nossa sociedade, isso é considerado como algo para ser 

“escondido”, ou seja, há ainda, um silenciamento sobre a sexualidade na Educação Infantil. 

 Assim, inicialmente, as crianças ficaram em roda, para que a professora explicasse a 

brincadeira. Logo após isso, foi solicitado que formassem duplas e que elas precisavam ficar 

atentas aos seus dizeres, pois a mesma indicaria as partes do corpo que cada um/a encostaria 

uma nas outras e, em seguida, após os dizeres “ninguém é de ninguém, trocou” mudariam de 

pares e de lugar.  
 

 

Figura 13– Brincadeira - Ninguém é de ninguém 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 

    Foto: Costa, 2017. 

 

Diante da proposta dessa brincadeira, e, 

[...] após a escolha dos pares, as crianças ficaram atentas ao comando da docente. 
Professora: Mão com mão. Pé com pé. Ninguém é de ninguém, trocou! 
Nesse momento, as crianças corriam para trocar de par [...]. Após alguns comandos, 
a brincadeira foi finalizada pela professora, que propôs que brincassem de “A 
galinha e seus pintinhos”.22 

 
Com essa sugestão, conforme descrição acima, foi possível perceber que algumas 

crianças demonstraram-se receosas ao realizar os agrupamentos entre menino e menina e 

                                                 
22Trecho de relato do diário de bordo da pesquisadora, 2017. 
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menino com menino, sendo fundamental a mediação da professora naquele momento, ao dizer 

que poderiam se tocar e que deveriam ter o cuidado com o seu próprio corpo e com o do/a 

colega. A partir dos dizeres da docente, foi notória a participação das crianças, agora, de 

maneira extrovertida, e sem a apreensão das formações de pares e do contato corporal com o/a 

outro/a. 

Algumas crianças, também, expressaram curiosidade quanto à nomenclatura das partes 

do corpo, utilizada pela docente. Para Furlani (2011, p. 89), 

[...] essa sutil discussão com as crianças da Educação Infantil e Ensino Fundamental, 
que valoriza tanto o conhecimento científico quanto o senso comum, deve apresentar 
a diversidade linguística como expressão da diversidade pessoal e social [...]. Essa 
pode ser uma maneira “rudimentar” de as crianças irem adotando o entendimento e o 
valor da diferença como positiva. 

 

 Dessa maneira, na Educação Infantil, as crianças começam a formar as suas 

representações acerca do corpo, a tocá-lo e aprendem a nomear as partes que o compõe, sendo 

importante considerar esses nomes já trazidos do seu ambiente familiar, bem como apresentá-

las o modo científico como essas partes são nomeadas. Além disso, na declaração dos direitos 

sexuais, aprovada em 1999, é colocado que todos têm o direito à educação sexual integral, 

que se inicia com o nascimento do bebê e continua ao longo da vida e que deveria envolver as 

instituições sociais, em especial, nas instituições de ensino, já que a “[...] sexualidade é 

construída discursivamente e se manifesta na infância” (FURLANI, 2011, p. 67). 
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1.1.4 Brincadeira: Dança da saia – os meninos também participam 

Na ficha com a brincadeira “Dança da saia”, está proposto: 

 
Figura 14: Ficha descritiva – Dança da saia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
 
 
                            
                                             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                                                                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             Costa e Neves, 2018. 
 

Para a realização dessa brincadeira foi utilizado o espaço do pátio da UMEI. 

Inicialmente, a professora fez a demonstração, indo para o centro do tecido, que possui uma 

abertura, vestindo a saia, enquanto as crianças seguravam ao redor desse objeto. Ao cantar a 

música “Tindolelê23“, elas, junto com a professora, começaram a se expressar corporalmente, 

                                                 
23Letra da música “Tindolelê”: “Ôi  abre a roda tindolelê (3x) tindolelê tindolalá / ôi bate palmas tindolelê (3x) 
tindolelê tindolalá / e dá um giro tindolelê, torna a girar tindolalá e dá um giro tindolelê, tindolelê, tindolalá / E 
fecha a roda tindolelê e abre a roda tindolalá e fecha a roda tindolelê tindolalá”. Domínio público / Adpatado por 
FRAJOLLA; MARIOLA. Tindolelê. Disponível em: https:<//www.vagalume.com.br/frajolla-e-
mariola/tindolele.html>. Acesso em: 16 de outubro de 2018. 
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fazendo diversos movimentos. Em seguida, algumas crianças que desejaram, foram para o 

centro do tecido, colocando a saia e dançando a sua maneira. 

 

Figura 15: Brincadeira – Dança da saia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

          Foto: Costa, 2018. 
 

 Foi observado que alguns meninos, no início, demonstraram timidez para colocar a 

saia, tendo em vista que, no Brasil, como já foi dito, o uso dessa roupa está vinculado a um 

vestuário feminino. Assim, ”[...] a sociedade busca, intencionalmente, através de múltiplas 

estratégias e táticas “fixar” uma identidade masculina ou feminina “normal” e duradoura” 

(LOURO, 2016, p. 25). Após a brincadeira, as crianças foram convidadas a participar de uma 

roda de conversa para expressarem sobre aquele momento: 

[...] sentadas em círculo, algumas crianças começaram a dizer o que tinham sentido 
e, uma delas, disse: 
Roseara: Eu senti meu coraçãozinho batendo forte. 
Pesquisadora: Vamos colocar as mãos no nosso coração para sentir o batimento, se 
está acelerado ou não.  
Após isso, perguntou: 
Pesquisadora: Alguém já usou uma saia, sem ser essa da brincadeira? Como foi? 
Welinton: Eu vesti uma saia vermelha e azul. 
Pesquisadora: A saia era de quem? 
Welinton: A azul era minha e a vermelha era do meu pai. 
Pedro: Eu já vesti saia também. 
Pesquisadora: Você tem saia na sua casa? 
Pedro: Sim. Homem e mulher pode usar saia. Eu já usei. 
Professora: De quem era a saia, Pedro? 
Pedro: É só minha. 
Pesquisadora: Você usa a saia na sua casa ou em outro lugar também? 
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Pedro: Eu uso na casa do meu avô. 
Pesquisadora: O seu avô já viu você com a saia? 
Pedro: Sim, ele gosta. 
Pesquisadora: Pois é, hoje tivemos a oportunidade de dançar usando uma saia e, 
assim como o Pedro disse, todas as pessoas que quiserem e sentir vontade podem 
usar saia ou roupas que se sintam confortáveis. 
Após esses dizeres, surgiu a curiosidade de outras crianças em saber sobre a roupa 
de meninos que dançam balé, pois já tinham assistido na televisão. A conversa 
continuou e foi encerrada após algum tempo, pois já estava no momento do jantar24. 
 

Esse momento da roda de conversa foi necessário para que as crianças, mediadas pelas 

docentes, pudessem manifestar seus desejos, opiniões, enxergarem-se de outras maneiras e até 

mesmo, externalizar que é possível romper com a norma, conforme a situação descrita, em 

que, alguns meninos disseram que faziam uso de saia, em suas casas.  

Além disso, como pôde ser visto no exemplo do jogo do futebol aéreo25, com os 

dizeres da professora, de que as meninas também poderiam participar, pois, alguns meninos 

haviam dito o contrário, foi possível notar uma mudança de postura de algumas crianças que 

passaram a perceber que todas, ali, poderiam jogar. Já nessa situação da dança da saia, 

algumas delas já traziam essa percepção e vivência do uso dessa vestimenta, que, pela 

sociedade brasileira, convencionalmente, está ligada ao universo feminino.  

Isso revela que, as crianças são capazes de “[...] questionar e romper com formas de 

dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional [...] existentes em nossa 

sociedade e recriadas na relação dos adultos com as crianças e entre elas” (BRASIL, 2017, p. 

34), sendo importante que o adulto ali presente, possa apoiá-las e possibilite que verbalizem o 

que já trazem consigo, ou seja, suas experiências.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

                                                 
24Trecho de relato do diário de bordo da pesquisadora, 2018. 
25 Esse trecho está descrito na página 89. 
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1.1.5 Brincadeira: Jogo da memória – diferentes profissões 

Na ficha da brincadeira “Jogo da memória” está descrito: 

 

Figura 16: Ficha descritiva – Jogo da memória das profissões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
      
 

                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

            Costa e Neves, 2018. 

 

Nessa brincadeira, foi proposto que as crianças formassem uma roda, para melhor 

visualização das cartas, que estavam com as imagens viradas para baixo. Uma criança disse 

que já conhecia a regra da brincadeira e explicou para o grupo que cada um/a teria a chance 

de virar duas cartas, tentando encontrar o seu par, como, por exemplo, as profissões de 

pintor/a, jogador/a de futebol, cozinheiro/a, artista circense, dentre outras. Assim, essa criança 

deu início à jogada.  
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Figura 17: Brincadeira – Jogo da memória das profissões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

          Foto: Costa, 2017. 

 

Em um dos momentos, apareceu a imagem que corresponde à profissão de astronauta 

e 

[...] ao virar a carta e ver a imagem de uma mulher com os trajes de astronauta a 
criança disse: 
Carlos: Nossa! Eu nunca vi uma mulher astronauta! 
Gabriel: Eu também não! 
Dulce Maria: Só na TV que apareceu um homem vestido com essa roupa. 
[...] após alguns comentários, as crianças continuaram o jogo.26 

 
 Com essa experiência, o entendimento das relações de gênero se apresentou nos 

dizeres das crianças, por meio dos quais elas acabam reproduzindo discursos que circulam na 

sociedade, estabelecendo a diferenciação das profissões, de acordo com o gênero. Nesse 

sentido, de acordo com Furlani (2011, p. 122), 

[...] o importante é que as atividades tenham uma abrangência que ultrapasse a 
rigidez e/ou atrelamento, mesmo que tácito, a um ou a outra gênero. Títulos como 
“Brincar de diferentes profissões” ou brincar de “A vida dentro de casa” são 
favoráveis à inserção de meninos e meninas numa abordagem de gênero mais 
equânime. 

 

Vale considerar, que as imagens das cartinhas desse jogo estão associadas às 

profissões dos familiares das crianças participantes da pesquisa, após consultas na ficha de 

                                                 
26Trecho de relato do diário de bordo da pesquisadora, 2017. 
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matrícula de cada uma. Além disso, é fundamental que elas tenham a possibilidade de 

questionar se as pessoas podem exercer a mesma profissão e, até mesmo, ser retratado que, 

desde muitos anos atrás, há desigualdades entre homens e mulheres, em especial, no acesso às 

profissões. 

Assim, é sugerido, na ficha descritiva, um levantamento das profissões que as crianças 

já conhecem, dos seus familiares e/ou que gostariam de exercer, bem como, propor que 

desenhem nas cartas em branco alguns tipos de trabalho. 

 

1.1.6 Brincadeira: Bingo das brincadeiras infantis – menino também brinca de boneca 

Na ficha da brincadeira “Bingo das brincadeiras infantis” está: 
 

 

Figura 18: Ficha descritiva – Bingo das brincadeiras infantis 
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Em sala de aula, no 16º (décimo sexto) encontro de observações, a professora propôs 

às crianças a brincadeira do bingo das letras. Cada uma recebeu uma cartela e retalhos de 

E.V.A27 para que fizesse a sua marcação, de acordo com as letras que ela pronunciava. Todas 

participaram com entusiasmo e buscaram associar a letra sorteada com nomes de pessoas, 

animais, dentre outros. 

 Ao conversar com a professora, percebi que na instituição utilizavam apenas os bingos 

com letras ou números para auxiliar as crianças no processo de reconhecimento e nomeação. 

 Assim, surgiu a proposta da elaboração do Bingo das brincadeiras infantis a ser 

construído pelas próprias crianças, com o auxílio de um adulto, buscando incluir imagens de 

diversos brinquedos e/ou brincadeiras, tanto do repertório das crianças, quanto de outras 

culturas, com o objetivo de desmistificar a classificação entre “brinquedos de menina” e 

“brinquedos de menino”, segundo a qual, muitas pessoas, ainda “[...] acreditam que essa 

definição lúdica determina, por exemplo, a sexualidade futura da criança” (FURLANI, 2011, 

p. 69). Além disso, essa sugestão de bingo, bem como as demais brincadeiras propostas 

dentro do baú, possuem uma abrangência que visa ultrapassar a rigidez e/ou atrelamento, a 

um ou a outro gênero. 

É necessário esclarecer que, para a experiência com o primeiro protótipo, no mês de 

dezembro de 2017, foram realizadas dez brincadeiras na UMEI. Entretanto, após o encontro 

com o orientador da pesquisa, foi possível identificar que quatro sugestões não atendiam às 

demandas da temática desse estudo e, por isso, não foram citadas no texto.  

 Vale lembrar que esse material pedagógico, a ser disponibilizado à equipe da 

instituição, poderá proporcionar outros desdobramentos. Um deles é a possibilidade que os/as 

demais profissionais da UMEI possam conhecer algumas das práticas pedagógicas 

desenvolvidas pela professora, como, também, as brincadeiras sugeridas ficarão em aberto, 

para que os/as demais docentes possam registrar outras propostas de mediação, envolvendo a 

temática das relações de gênero. 

Com este baú, tem-se a intenção de proporcionar experiências às crianças que 

envolvam e permitam o reconhecimento, a valorização e expressões das suas identidades, a 

partir das sugestões das brincadeiras e propostas de mediações para serem realizadas pela(s) 

professora(s), buscando romper com a lógica da heteronormatividade. 

 

 

                                                 
27O E.V.A é um tipo de borracha não-tóxica utilizada também em trabalhos artesanais. 
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APÊNDICE A: Ficha descritiva – Futebol aéreo 
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APÊNDICE B: Ficha descritiva – Serpente 
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APÊNDICE C: Ficha descritiva – Ninguém é de ninguém 
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APÊNDICE D: Ficha descritiva – Dança da saia 
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APÊNDICE E - Ficha descritiva – Jogo da memória: profissões 
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APÊNDICE F: Bingo das brincadeiras infantis 
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APÊNDICE G – Referências técnicas 
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